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Quemcaminhacompressape-
lo Centro de Santos pode nem
perceber que muitos imóveis
passampor reformas.Masum
olhar mais atento logo revela:

as obras não só estão em vá-
rias ruas, como visam adaptar
o imóvel em questão a algum
tipodecomércio.
Na Rua Itororó, por exem-

plo, um andaime solitário em
frente a um casarão antigo re-
cém-pintado dá a impressão
de que em breve o local abrirá
ao público, após três anos de
obras.Mas ainda levará alguns
meses antes de o Centro ga-
nharmaisumapapelaria.
“Queria abrir antes, mas to-

daaburocraciaporserumimó-
vel tombado vai adiar a minha
vontade”, conta o comercian-
tes Ricardo Almeida, da Pape-
lariaAlmeida.
A opção pelo Centro se dá

por conta da demanda. “Há
uma carênciamuito grande de
papelaria. Os escritórios daqui
sempre ligamnaZonaNoroes-
te, onde tenho loja há 28 anos,
solicitandoentregas”, explica.
A expectativa do empresário

é que o volume de negócios
cresça muito nos próximos
anos. “Têm muitos prédios de
escritórios no Centro e outros
tantos que estão sendo cons-
truídos. Omercado é grande e
vai ficarmelhor”, comemora.
Outra que aposta na região é

a empresária Adriana Cianelli.
Há 8 anos, elamontou sua pri-
meira lojadeacessóriosemum
shoppingdaRuaAmadorBue-
no. A iniciativa deu tão certo,
que agora ela se prepara para
inaugurar sua primeira loja de
roupas,próximaàAlfândega.
“O Centro é onde as pessoas

trabalham, vêm todos os dias.
Aqui é fácil fidelizar o cliente”,
analisa.AocontráriodeAlmei-
da, a reforma do imóvel de
Adrianadurouapenasdoisme-
ses. “Como o espaço é tomba-
do,nãomexi emnadadaestru-
tura, fachadaoucoluna”.

REVEROTOMBAMENTO
Para o representante da Câ-
mara de Dirigentes Lojistas
de Santos (CDL-Santos), Ro-
berto Poeta Walter, o cresci-
mentodo comércio noCentro
poderia sermaior, se a legisla-

ção atual fosse revista.
“Existe uma tendência para

isso, mas tem que melhorar
muitoparaqueaspessoas con-
sigam investir na região. O
(projeto) Alegra Centro tem
queserrevisto”, argumenta.
WaltercontaqueaCDLsuge-

riu à atual Administração que
se fizessem alterações no pro-
grama, para que mais investi-
mentosviessemparaaregião.
“Em certas áreas, a degrada-

ção é grande. A Rua Braz
Cubas e o Valongo, por exem-
plo, estão degradados por cau-
sa das restrições”, afirma. “A
preservaçãodoCentroHistóri-
co é importante,mas já está na
horadeserever isso”,continua.
Walter conhece bemomerca-

dodaregião,poistemumcomér-
cionoCentrohámaisde40anos.
“Os shoppings levaram o pú-

blico para longe, mas o Centro
tem seu público cativo. Escritó-
rios de advocacia, de aduanei-

ros,bancosefórunsfazemcom
queelenuncaseesvaziedevez.
Mas sábados, domingos e no
período noturno tudo fica de-
serto.Nãodáparaevitar”.

IMÓVEISEMALTA
O mercado imobiliário tam-
bém aposta no crescimento
da região, principalmente
emfunçãodasatividadesliga-
dasaoPorto.
“Muitas empresas estão

procurando imóveis para lo-
cação. Áreas de 3 a 5mil me-
trosquadrados, comaluguéis
de até R$ 50 mil, têm tido
muitademanda”,explicaCar-
los Ferreira, delegado regio-
nal do Conselho Regional de
Corretores de Imóveis de São
Paulo(Creci-SP).
Segundoele, umdosmoti-

vos que impulsionou essa
busca é o constante conges-
tionamento nas estradas.
“Para evitar os transtornos
de descer a Serra, as empre-
sas estão vindo para San-
tos”, comenta.
AvindadaPetrobrasparaa

região também tem movi-
mentado a comercialização
deimóveis. “Asempresas liga-
das a ela já estão àprocura de
espaços. Estou negociando
uma área próxima ao Valon-
go,decercade20milm2,pelo
preço de R$ 40 milhões. A
zonaintermediáriaatéoCen-
tro é a bola da vez para em-
preendimentosresidenciaise
comerciais”,profetiza.

ALEGRACENTROSERÁREVISTO
ASecretariaMunicipaldeDe-
senvolvimento Urbano de
Santos (Sedurb) informou
que a Prefeitura pretende fa-
zer uma revisão do programa
AlegraCentro.
O objetivo é melhorar a

abrangência da iniciativa.
Masarevisãopartirádeinter-
venções no Plano Diretor,
que irão se somar ao Alegra
Centro. A revisão do progra-
ma Alegra Centro é uma de-
terminaçãodoprefeitoPaulo
AlexandreBarbosa.
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